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Seminário ;hyincial das' Pescâs, rea-
Ilzado,aqui,em Inhassoro, haverá unr
melhoramenüo, subsüaucial, da produ-
ção de peixe ng pFovÍncia A forma-
ção do combinado pesqueiro, benefi-
ciará,o secüor atrave5 da assistênciâ,
e .repafa,çãc ,d&s, máqUinas, abrovisio-
namento de matBriais de pesca,,benÌ
como,' nos,meios de conservaÇão, es-
coanrenüo e comer0ializaçâo do peg-
cador - aÍirmou um pescador local.

Victoriano Jorge Cabrita, pescador
semi-.indusürial desde 19?0 no distrito

, de Inhassoro que falava ao sl{otíciasn,
afkmotr quo âs.dificulda,G de trans-
pgrte b'em'como 6 falüa 66 gretos dé
produção de.Írio, d€sde que em 1982
os, frigoríficos da PESCOM naquelil
zorra foram sakotados pelos bandidos
a.nnadoç o peixe que é .capturado.
quase, todo é â/heÍto salgado, Eoco €
comercializado preferencialmente nas
tr5ovÍncias de.Manlca e de Sofala.

Instado a. faiar das suas dificulda-
des. particulannente'no abastecimen-
to das qudrenüâ e sefe trabal\adores
que emprega, VÍctoria,rio Ca,brita afir-
n1ou. não sentir dlficuldades de maior,
1rcrqua,nüo ele comercializa o seu pei-
xe exigindo. que umâ, parte do resuJ-
tado:dai t'ends s,eja pago.em pr,odutos
de prinreir& ne€esstdade, vestuário e
outros berç eserrcials.

Com' uma embare,açáo para, pesca
nO altO mar, _trâctores e redes pax€r
p€sc& de arrasto o que lhe vale uma
produção diária de,cQrcü, de uma tone-
Iada, rendoso sigundo sua palavra"
o nosso entr:evistado disse que no con-
cernente aos combusfívets não üem he-
vitio também problemas de rnaior, ou
seja, g, sua :ióüividade pesquelra nunca
pdralisou'em lrüassoro devido à fal-
ta de,combustivel. Acrescentou que o
mesmo se podis diãêr' em rclação I
alguns materiais e a.prestos de pesca
que üêm'sido fornecidgs llela EQUI-
PESOA a.través dos iltervenientes pro-
vinciais e ou peì6, Comunidade Eco-

nómica, EuropeÍa que tamoém ëcorì,, 64
EQUTPESCA.

Victoriano Cabrita reveloU ao <No-
tíciasr que ne perspectiva de aumentar
s, süs capacÍdade de frrodução pa.ra
o dobro, esüá a con8üruir mars emibârca-
ções, ç*rralela,mente cotrt a montagem
de câmaras frigorÍficas para & con-
servação de peixe fresco pâra a sua
posterior oomerclalizpçã,o em, vá,rios
ponbs da proyjYlcla bem como nou-
tra6 zona6 do País, em conÍormi-
dad4 conr os acordos firmados entro
o Gorreruo de Inhambsne s os de ou-
tras províncias,

O nosso entrevistado afirmou que
apesar de nã,o haver ììa zona tradi-
ção de capüura da lagosüa que neste
rnomerrto aparece ocq,sionalme n b e
apriíionada nas redes e face à neces-
sidade de exportaçã,o, jâ hâ um estu-
do.para a introduçâo da captura deste
marisco €m coordena€ão com a secre-
taria do Estado das Pesca,s. Esta ex-
uortação não só da lagosta, corno taú-
hém das barbanas do tubaráo. e ca-
ranguejo, per:nitirá a imporüaÇã,o de
mateliais, PeÇas sobrêssalent€s pafâ,
os úotores das embarcações e os trac-
tores, bem como slo ouüros materiais
de pesca - disse o nosso interlocutor.

Na piesente campanha de cafrtura
de'peixe, iniciada em Ouüubro último
e terminando em Junho do próximo
ono, Ca;btita deverá, produzir 100 to-
nela'das de p€ixe, metâ, qUê Segundo
ele será, realizada e ulüEr,passada.

Com efelto e de acqrdo cofir o gue
l1os foi dado obs€rvar, aquelr, m'eta
quer-Ìlos Ì)arecer que não foi afg6ui4*
tendo sm sonta as capacidades reajs
e reoursos existeotes. Dizemos i,sto
porque só ds Õutubro até meados da

" segunds quinzena de Novembro, Vic-
torietro Cabrita já havia produzido um
pouco mais de quarenta toneladas o
que nos ìeva a crer quê com este riü-
mo de produção em 150 dlas úteis, ou
seja enr cinco meses tcrâ 120 tone, .
ladas.


